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Do : Superintendente-Adjunto do IPLAN

Para : Chefe de Gabinete da PRESI/IPEA

Assunto: Encaminha Relatório

Encaminho a V.Sa. em anexo, o Relatório de Ativida
des do IPLAN para o exercício de 1982, assim como os relatórios 
detalhados elaborados pelas diferentes áreas deste Õrgão e que 
lhe serviram de suporte.

Trata-se de documento sumário com vistas a facilmen 
te adequar-se ao relatório do IPEA no sentido em que limita-se 
tao somente a destacar os esforços que marcaram o exercício que 
findou e a apresentar uma seleção dos estudos de maior importãn 
cia para o Instituto.

José TeéflZLo' Oliveira 
SUPERINTENDENTE—ADJUNTO DO IPLAN

Em anexo:
Relatórios de Atividades da 
CPG, CPS, CPR, CNRH, ASS, 
PNCSU, GAB/SUP.



/pen INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

Durante o ano de 1982 o Instituto de Planejamento - IPLAN 
a par de suas atribuições específicas como órgão de Planejamento 
Governamental, assessorando diretamente ã Secretaria de Planejamen 
to da Presidência da República, desenvolveu as seguintes atividades 
por suas mais importantes linhas de ação.

Gabinete da Superintendência

Destaca-se em 1982, a definição de Informações Documentais 
do IPLAN (PLANINDOC) e início de implantação da 1- fase: levanta 
mento do vocabulário controlado em planejamento; organização do Nú 
cleo de Documentação da CPG; e, estudos para escolha do pacote de 
computador mais apropriado aos requerimentos do Plano.

Cumprindo o papel de apoiar a Superintendência,, o Gabine 
te executou os trabalhos relativos aos seguintes encargos:

- supervisão dos serviços do Setor de Documentação (Bi 
blioteca);

- exame prévio de 743 pareceres e notas técnicas a serem 
submetidos ã Superintendência;

- coordenação do apoio prestado pelo IPLAN ã SÜBIN na 
priorização de projetos de cooperação técnica interna 
cional com a França, Itália, Japão, República Federal 
da Alemanha e Canadã;

- acompanhamento e encaminhamento dos assuntos adminis
trativos do IPLAN: controle de pessoal e de estagia 
rios; de viagens; de representações em órgãos colegia- 
dos; dos bens e equipamentos sob guarda e uso do IPIAN; 
e, reprodução de documentos;

- controle e acompanhamento dos convênios e contratos 
de prestação de serviços;

- fixação e acompanhamento do orçamento do Instituto; e,
- protocolo, controle e acompanhamento da tramitação de 
documentos.
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Setor de Documentação

Além dos trabalhos rotineiros executados pelo Setor, co 
mo a seleção e processamento dos livros e documentos e atendimento 
ao usuário, a equipe participou dos trabalhos de implantação do 
PLANINDOC (Plano de Informações Documentais do IPLAN). A participa 
ção consistiu, no trabalho em equipe, de estudo e elaboração do for 
mulãrio de implantação e análise dos documentos (Folhas de Rosto 
de Parecer, Nota Técnica e Documento Técnico) e na seleção e proces 
sarnento de publicações e documentos que formarão o Núcleo de Docu 
mentação da Coordenadoria de Planejamento Geral (CPG).

Em 1982 registrou-se o crescimento do acervo bibliogrãfi 
co com a incorporação de cerca de 1.600 publicações entre livros, 
folhetos e documentos. Quanto aos periódicos, o Setor conta com o 
recebimento de 291 títulos correntes nacionais e estrangeiros.

Assessoria da Superintendência

Como õrgao de assessoramento ã Superintendência do IPLAN, 
a Assessoria executou, entre outras, as seguintes tarefas:

- atividades gerais de assessoria aô Superintendente do 
IPLAN;

- o Setor Externo e o Desenvolvimento Econômico Recente 
no Brasil — Crescimento com Escassez de Divisas, — 
1950—1990;

- avaliação econômica do Projeto ALUNE;
- avaliação do Modelo Macroeconômico da SANBRA;
- avaliação econômica do Projeto ALUNORTE;

— avaliação econômica do Projeto ALCANORTE;
- avaliação econômica de Energia Solar em comparação com 
Motores a Diesel em Irrigação no Semi-Árido do Nordes 
te (em andamento);
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- análise das alternativas de Programas de Alimentação;

- proposta de um Programa Nacional de Alimentação;

- participação no Grupo de elaboração da proposta de Re 
forma Tributária;

- elaboração de Exposição de Motivos visando a autoriza 
ção de alocação de recursos do Fundo de Apoio ao Desen 
volvimento Social (FAS);

- proposta de reformulação do Fundo de Apoio ao Desenvol^ 
vimento Social (FAS);

- elaboração de "Notas Técnicas".

Programa Nacional de Centros Sociais Urbanos (PNCSU)

Foram as seguintes as atividades desenvolvidas pelo PNCSU 
em 1982:

- avaliação do Programa em 17 estados, com o total de vi 
sitas a 207 CSU;

- aprovação de 179 projetos de operação de CSU;

- trabalho conjunto com a Fundação Projeto RONDON no Rio 
de Janeiro, Pernambuco, Alagoas e Piauí, na área de de 
senvolvimento comunitário;

- trabalho conjunto com MOBRAL/LBA para atendimento pré— 
escolar nos estados de Minas Gerais, Ceará, Rio Grande 
do Norte e Pernambuco;

- trabalho conjunto com a SEMA no estado da Bahia para 
educação ambiental;

- trabalho conjunto com o IBDF para atendimento social a 
trabalhadores de áreas de reflorestamento;

- trabalho conjunto com o Ministério do Trabalho em Per 
nambuco, Maranhao, Ceara, Amazonas, São Paulo e Mato 
Grosso do Sul, nas áreas de lazer e treinamento profis 
sionalizante;
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- trabalho conjunto com a Caixa Econômica Federal, para
( a) simplificação dos procedimentos relativos aos con 
vênios e à liberação de recursos e (b) realização de 
vistorias físicas;

- incorporação de mais 32 unidades prontas para entrarem 
em operação;

- entrada em operação de 42 novos Centros;

- discussão, com os estados, dos objetivos, filosofia e 
diretrizes do PNCSU;

- apoio a projetos de melhoria de renda (produção arteza 
nal de doces, roupas, calçados, etc).

Coordenadoria de Planejamento Regional - CPR

No período em referência, as atividades desenvolvidas no 
âmbito da CPR relacionaram-se com:

- administração programãtica e financeira dos recursos 
oriundos do PIN e do PROTERRA;

- desenvolvimento de estudos sobre os denominados Comple 
xos Industriais do Nordeste;

- montagem de um Sistema de Contas Regionais para o Bra 
sil;

- elaboração e atualização da CPPG;
- Política de Desenvolvimento Urbano;
- Política Habitacional de Saneamento e de Meio-Ambiente;
- coordenação e acompanhamento a nível superior dos se
guintes Programas de Desenvolvimento Regional:

Região Nordeste - POLONORDESTE, SERTANEJO, AGROINDÚSTRIA, 
PROHIDRO e PROCANOR;

Região Norte - POLAMAZÕNIA e PRONORPAR;
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Região Centro-Qeste - POLOCENTRO, GEOECONÕMICA DE BRASÍ_ 
LIA, PROMAT, PROSÜL e POLONORDESTE;

Região Sul/Sudeste - PRODENOR, PRODOPAR, PRONOROESTE e 
PROMIRIM:

- Coordenação e Acompanhamento dos Programas Especiais;

- Formulação de Política de Desenvolvimento Rural do Nor 
deste Brasileiro;

- Implantação e Operação do Sistema de Controle do Fundo 
de Antecipação de Gastos - FAG com a finalidade de ace 
lerar o desembolso dos recursos oriundos de empréstimos 
do BIRD.

Coordenadoria de Planejamento Geral - CPG

. As atividades da CPG em 1982 desenvolveram-se nas seguin 
tes linhas de ação principais:

Elaboração dos seguintes estudos especiais: "Balanço de 
Pagamentos e Dívida Externa do Brasil: projeções e simulações"; 
"Subsídios ã Programação do Setor Externo em 1983"; "Acompanhamen
to da Consolidação dos Orçamentos Federais, de dados sobre o Setor 
Público Federal, Empresas Estatais e PIB"; "Política Salarial: pro 
jeções e simulações"; "Modelos de Previsão: setor externo e indus 
trial"; "Modelo Estocãstico de Ajustamento do Produto Interno Bru 
to, em função do Investimento e Importação"; "Perspectivas da Eco 
nomia Latino-Americana para a década de 80"; "Estudo Analítico do 
Orçamento Monetãrio/82"; "Evolução das taxas de juros no Brasil"; 
"Expansão monetária e inflação"; "Análise conjuntural da indústria 
de construção civil"; "Pesquisa Mensal de Emprego: definição de in 
dicadores"; "Sistema de Contabilidade Social para o Brasil: análi 
se da proposta da FIBGE"; "Conjuntura econômica nacional: relato
rios semestrais".

Elaboração dos seguintes trabalhos rotineiros: "Relato
rios trimestrais, semestrais e anuais sobre o desempenho da econo 
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mia brasileira", "Edição mensal da publicação Indicadores Conjuntu 
rais"; "Subsídio ã Mensagem Presidencial ao Congresso Nacional"; 
"Desenvolvimento de metodologia para consolidação das Contas do Te 
souro Nacional"; "Participação, em conjunto com as outras Coordena 
dorias, na elaboração de uma Consolidação Prurianual de Programas 
do Governo (CPPG)".

Coordenadoria de Planejamento Setorial - CPS

Em 1982 a CPS desenvolveu atividades em três grandes cam 
pos de atuação:

O primeiro e mais importante constituiu-se na coordenação 
da CPPG - Consolidação Plurianual de Programas de Governo. Trata- 
se de documento publicado em maio e foi incorporado ao instrumental 
de política e planejamento setoriais para o período 1982/85. Além 
das atividades de coordenação da CPPG a CPS elaborou as partes ess 
cíficas sobre "A Alocação Setorial de Recursos" e "Os destaques so 
sobre as grandes Alocações" e, ainda foi responsável pelos apêndi
ces "Os Grandes Projetos do Setor Público" e das informações compu 
tacionais dos Investimentos do Governo.

No final do ano a CPPG 82/85, foi atualizada através de 
um trabalho coordenado pela CPS que constou da revisão dos princi 
pais dados relacionados aos Projetos Econômicos e Programas de De 
senvolvimento Regionais, acrescentando-se ainda, uma análise do 
comportamento dos Setores da Economia e dos Subsetores de Produção.

O segundo grande campo de atuação, desenvolveu-se na ela^ 
boração de trabalhos técnicos e análises conjunturais, destacando^ 
se: "A Atuação Governamental do Setor Mineral”, "Energia Elétrica 
na Década dos Setenta", "Desempenho Atual da Indústria", "Aspectos 
do Mercado Nacional e Internacional do Alumínio", "A Economia do 
Estanho no Brasil", "A Política Indu§&KÍal Brasileira: Espectativa 
e Planejamento na Década dos 80", "Investimentos e Risco em Ener
gia Elétrica" e "Balanço de Divisas'do Setor Agrícola". Na mesma 
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linha de ação foram iniciados e estão em andamento desessete novos' 
trabalhos. Cumpre ainda salientar a elaboração mensal das Análises 
dos Dados Conjunturais da Agricultura; e a continuidade'dos convê
nios mantidos pelo IPLAN com a CECIA do Ministério da Aeronáutica 
e com a CEPAL/Brasil, dos quais resultaram uma série de trabalhos 
técnicos.

Um terceiro campo de atividades da CPS enquadram-se os 
pareceres e notas técnicas, a cooperação inter-institucional, a coo 
peração técnica PNUD/FAO/Brasil, a representação junto aos órgãos 
colegiados, participação em seminários, reuniões técnicas e ativi 
dades afins.

Afora essas linhas principais de ação, a CPS realizou a 
nível interno do IPLAN diversos trabalhos conjuntos com a CPG e so 
bretudo com a CPR, . responsabilizando-se, neste caso, por parte ex 
pressiva dos estudos setoriais dos Programas Especiais.

Centro Nacional de Recursos Humanos - CNRH

Em 1982, o CNRH desenvolveu os seguintes trabalhos por 
área de atuação:

FINSOCIAL

- Sistema de Orçamento Social;

- CPPG - Consolidação dos Programas na Ãrea Social;

- Níveis de Desenvolvimento Sõcio-Econõmico no Brasil (Con 
vênio CNRH/UNICEF);

- Análise das Transformações na Produção Agrícola: 1960- 
1980 (Convênio CNRH/PNUD/OIT);

- Automação e Robotização: Impactos sobre o Emprego;
- Relatório de Conjuntura: Emprego.
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Educaçao

- O Ensino Superior Isolado no Brasil: Situação e Pers 
pectivas;

- Sistemática de Reconhecimento das Instituições Superio 
res no Brasil;

- Sugestões para Avaliação da Reforma Universitária;

- Problemática do Menor;

- Acompanhamento e Avaliação do Projeto Especial Multina 
cionãl de Educação MEC/OEA;

- Proposta de um Programa de Atendimento aos Excepcio
nais;

- A Profissionalização, A Lei e a Sociedade;

- A Extensão Universitária: Uma abordagem Extensionista. 
Notas para um Debate;

- Desenvolvimento, Mudança Social e Educação de 29 Grau. 
Um Estudo de Cenários;

- Ensino Básico: Necessidades, Prioridades e Dúvidas;

- A Taxa de Escolarização e sua Mensuraçao. Nota Método^ 
lógica;

- Escolarização e Déficit Escolar: os Fatos e as Versões;

- Reforma ao Ar Livre versus. Reforma entre Quatro Paredes 
(Comentário ao Encaminhamento das Discussões sobre a 
Revisão da Lei n9 5.550).
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- Sindicatos, Demanda Operária e Reforma Institucional 
na Década de 70;

- Condicionantes Políticos (Econômicos) dos Processos de 
Participação de Massas: Algumas Proposições Básicas;

- Alguns Pressupostos para uma Definição da Política de 
Desenvolvimento de Comunidade;

- O Movimento Cooperativista de Produtores Agrícolas na 
Década de Setenta;

- Transformação na Agricultura e Êxodo Rural: Mudanças 
na Estrutura Fundiária, Produtividade e Relações de Pro 
dução (1970-1980);

- Mobilidade Ocupacional e Imobilidade Espacial no Bra
sil;

- The Agricultural Frontier in Brazil: Alternative or 
Reinforcement to Rural-Urban Migration?

- Crescimento e Distribuição da População Brasileira:■ Ten 
dências Recentes;

- Suavização do Impacto dbs Cortes de Dispêndios Governa 
mentais sobre o Nível de Emprego Global;

- Técnicas de Produção e Produção de Técnicas;

- Aspectos da Distribuição de Renda no Brasil: 1960-1980;

- Relatório Social; Emprego;

- Recessão e Queda da PEA;

- Pesquisa Nacional de Emprego - PME: Uma Análise;

- Regulamentação de Profissões e Salário-Mínimo.
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Saúde, Nutrição e Previdência Social

- Programa de Atenção ã Saúde da População de Periferias 
Urbanas;

- Sistema de Saúde na Zona Rural e em Localidades de Pe 
queno Porte;

- The Invisible Hand in Brazilian Health Services: can 
it heal?

- CONASP. Nota sobre Plano de Reorientação da Assistên 
cia ã Saúde no Âmbito da Previdência Social;

- CONASP. Nota sobre Proposta de Reorientação da Assis 
tência Psiquiátrica Previdenciãria;

- Nota sobre Proposta da Unificação do PIS/PASEP;

- Estabelecimento da Parâmetros para a Criação de Novas 
Entidades de Previdência Privada no Âmbito da Adminis 
tração Federal (reg. do Decreto 87.478/82: Documento
Preliminar e Projeto de Decreto e E.M.);

- Reformulação do Orçamento SEST: Dispêndios Globais do 
SINPAS para 1982;

— Orçamento SEST: Dispêndios Globais do SINPAS — 1983.

Informações Sociais

- Informações Demográficas Básicas;

— Informações Econômicas Básicas;
- Informações Básicas sobre População e Emprego;
- Informações Básicas sobre Educação;

- Evolução da População de 5. a 14 anos e das Matrículas 
de 19 Grau;
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- Estimativas Globais da PEA e sua Evolução na Década de 
1970-1980, na Base do Censo Demográfico e das Pesquisas 
Nacionais por Amostra de Domicílios (PNAD);

- Descripcion y Analisis de las Principales Fuentes de 
Dados y Informacions sobre el Mercado de Trabajo en 
Brasil;

- Criação e Crescimento do Emprego na Base de Informações 
Provenientes de Registros Administrativos.


